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Acabou em Espanha a iuta
ern defesa de tudo o que consti­
tui o património do homem civi­
lisado.
A terra de Espanha pode-se

considerar sagrada pelos que ne­

la verteram o seu sangue com­

batendo pelo triunfo de Deus,
Pátria e Família, para que o

munde se não transtorme numa

selva onde voltem a existir es­

cravos, a degradação máxima do
homem e que Cristo tinha conse­

guido abolir. Sim, porque o que
em Espanha se propunha domi­
nar, não era mais de que o

retorno à escravidão em que to­

dos trabalhavam para um sátra­

pa qualquer, recolhido no inte­
rior do seu Kremlim.
Venceu a justiça, a razão; ven­

ceu Deus.
Por isso os nossos «Viri aros:

voltam a penates, cumprida a

sua missão, com a consciencia
dí! que a cumpriram bem.
O numero dos seus mortos, a

percentagem das suas c ondeco­

corações, fala por eles, a teste­

munhar a forma como eles sou­

beram manter bem alto as tradi­

ções da raça.
Bem hajam.
Não há hoje ninguem em Por­

tugal que não tenha a certeza de

que os ((Viriatos- lutaram em

Espanha pela deteza da sua Pa­
tria. Eles souberam sintetisar,
pelo seu sacrificio voluntario, o

sentir da massa nacionalista por­
rugue sa que bem cornpr eridia co­

mo na guerra internacional de

Espanha, estavam em jôgo os

inreresses e a indépendencia pa­
tria.

Enquanto Salazar nessa luta
incruenta, mas não menos vio­
lenta, menos perigosa, das pu­
gnas diplomáticas, conseguia im­

pôr aos nossos aliados inglezes a

sua opinião de que deviamos au­

xiliar os nacionalistas espanhoes,
os «Viriatos», com a sua presen­
ça nas fileiras do exercito de
Franco, comprovavam de que la­
do estava o sentir do povo por­
tuguês. Eles eram voluntarios na'

.

ma is perfeita acepção do termo.

Salazar com o seu - vence­

rnos=-concretisaçâo do resultado

português na luta espanhola, diz
bem.
Venceram os «Viriatos u, ven­

ceu Salazar, o que significa que
venceu Portugal.

-,

Este número foi visado
pela Delegação de

Censur-a,
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Uem
O funeral do Prior António Rodrigues foi a maior manifestaçáo de pesar que, de há

muitas dezenas de anos, se viu na cidade de Tavira. Não era só a enorme massa de povo
-

que assistiu "aos actos: religiosos na Egreja e que, pelas ruas fóra enchia passeios e janelas
não falando nos que acompanhafam o cortejo funebre. Uns bons milhares 'de pessoas.

Eram principalmente, as lágrimas, a espressão triste, acabrunhada que se via em to­

das as caras. E diziam que o Prior Rodrigues era um brusco?
Não nego que, por vezes, o exacerbamento natural da sua doença se manifestasse ..

- Mas, abondade do seu càração, os preclares dotes do.seu caracter, o Padre exemplar e o

cidadão prestante e recto, eram bem do conhecimento de todos. Aí estavam os seus paro-
quianos a chorá-lo, a lamentar profundamente a sua morte.

_

Se até no seu funeral se encorporaram individuos que sendo anti-religiosos, não tive­
ram duvida em demonstrar, bem publicamente, a sua consideração pêlo homem culto e

honesto que era o Prior Antonio Rodrigues!
Desenrolou-se o enorme cortejo fúnebre atravez o longo trajecto até ao cemitério no

meio duma grande impressão de desgosto colectivo. Tinha pensado dizer algumas pala­
vras à beira da sepultura do Prior Rodrigues. Recordar em simples .palavras, o Padre, o

Nacionalista e o Cidadão. Resolvi, no entanto, não o fazer.

Que diria eu, por maior orador que fôsse, que expressasse melhor e mais completa­
mente as qualidades do falecido, do que o espectáculo dado por aquela enorme mole de

povo? Recordar o Padre exemplar, activo, laborioso, a quem a Egreja deve .o rejuve­
nescimento da vida religiosa na nossa cidade? Mas ali estava aquela multidão a acompa­
nhar um Padre, o que, há uns anos, nem esse sonho, se supunha possivel em Tavira! E ali
estavam os seus colegas, numerosos e tristes a demonstrar a consideração em que era ti­
do. E, acima de tudo, a consideração que merecera em vida, o desgosto que sentiu coma ,

sua perda, do Ilustre Prelado da nossa Diocese e que, melhor do que ninguern, porque é
nosso conterrâneo, sabe avaliar a perda que representa a morte do Prior-Rodrigues.

Falar do Nacioñalista? Mas não há em Tavira ninguem que não conhecesse as arrei­
gadas convicções nacionalistas do Prior Rodrigues. Era sempre dos primeiros em tudo.
Nunca faltava onde era preciso comparecer: Não admitia duvidas sobre isso. Era dos que
entendem e assim, procedem que o nacionalista tern obrigação do sê-lo em tôda a parte e

não apenas para os intimas ou quando não hà incomodas. Presente, era sempre a sua res­

posta quando tocava, a unir, ou menos quando se tratava duma simples parada.Æra tudo
serviço, E bem o posso avaliar pera contact<? que, pelo cargo de Presidente da Comissão
Concelhia da União Nacional, mantive com-:p Prior Rodrigues.

E a sua admiração pela Legião Portuguesaí' O prazer enorme que, quási, ingenuarnen­
te, demonstrou, na prédica que fez aos legionários, na Egreja de Santa Maria, no acto da

Benção dos Estandartes. Ter ali, na sua.Egreja, aqueles soldados da Ordem, da Boa
Causa, foi urna das maiores satisfações da s\-Ía vida de Padre e de Nacionalista.

Falar do cidadão? Mas, ali estavam aqueles milhares de pessoas a acompanhá-lo à sua

ultima morada, em demonstrações bem superiores a todas as palavras.
Havia um ponto em que, de facto, só" eu podia. falar. Mas não havia o direito, por

maior que fósse o dever, de quebrar aquela sentida manifestação colectiva de pesar, por
qualquer manifestação individual, por mais justa e mais sincera que fôsse.

Mas, aqui, posso falar. Posso e tenho obrigação de falar.
Devo ao Priõr António Rodrigues as provas mais completas duma amisade sincera que

nem sei como me hei-de referir a ela. Não foram só as manifestações publicas dessa ami­
zade, a consideração dernonstrada em todas as ocasiões. Foi mais do que isso. Foi o con­

selheiro leal, sincero, inteligente, que encontrei sempre que tive precisão de o ouvir. Quan­
tas vezes, perante a campanha de calunias e de infamias de todo o jaez que sobre mim tern
desabado eu o procura va, não vencido -não, insulta quem quer-mas boquiaberto por ve­
rificar quanto é grande e persistente a maldade humana. E o Prior Rodrigues tinha sem­

pre as palavras precisas que a sua inteligencia e a sua amisade ditavam, ele medo a con­

vencer-me de que a verdade era só uma e essa havia sempre de triunfar -definitivarnente.:
Ter a honra de ouvir dizer a pessoas quenão são simpatisantes comigo, como já ouvi,

que eu tinha perdido no Prior Rodrigues um grande e verdadeiro amigo, recornpensa bem
de muita coisa desagradável que a vida me tem trazido.

taime Bento ela Silva

\.

Danda mu-nl(jpal
Esta bela organisação artísti­

ca da nossa Camara Municipal,
foi tomar ,parte na «Fiesta de la
Victoria», em La Higuerita, Isla
Cristina.
O s e m a n á r ia independente

«La Higuerita. que ali se publi­
ca.. refere-se à nossa Banda Mu-

.- 'nicipal nos termos que abaixo
transcrevemos e que vão mesmo

em espanhol para não perderem
o sabor.
Não.queremos deixar= de feli­

citar' o nosso presado ami-go,
Maestro Herculano, Rocha, seu

ilustre regente, por mais esse

triunfo a juntar à jáIonga série
que o têm consagrado como um

dos mais comperentes: maestros

e compositores. Bem sabe a Ban­
da Municipal que, nesta casa, so­
mos «Bandistas» e a consider a­
ção e amisade que dedicamos ao

seu ilustre Maestro, sentindo-nos
amplamente- satisfeitos ao ver

premiados o valor de ambos.

La Banda de Música
La Banda Municipal de Tavi­

ra- (Portugal) es la que vino à
amenizar las Fiestas de la Vitó­
ria. Y en verdad que merece el

grupo. filarmónico unas' lineas
encomiásticas.
Trátase de, una banda de 37

figuras y su Profesor el culto y
capacitado Maestro de Música
don Herculano Silverio Rocha.

Sus nuevos y vistosos infor­
mes ya impresionan favorable­
mente; pero ello no serían nada
si los elementos que forman la

. agrupación no fueram admira­
bles ejecutantes. Y lo son ¡ya lo
-creor

Tocaron varias obras clásicas
maravillosamente y la zarzuela
«La alegría de la Huerta», de
modo magistral, habiendo cose­

chado muchos y merecidos aplau­
sos.

Embaixada Artistica
E' hoje que se realiza no Tea­

tro Popular a recita de gala,
c9m a apresentação dum Orfeão
de cento e tal figuras e a repre­
sentação da revista «Ponto e

Virgula, completamente remede­
lada e com alguns numeras de
musica novos.

Na proxima segunda-feira, dia
19 do corrente , deslocar-se-há a

Faro a-fim-de dar urn espectacu­
lo no Cine-Teatro a favor da
Santa Casa da Misericordia da-

quela cidade.
.

A marcação de bilhetes para o

comboio especial far-se-hã na

Barbearia Almeida durante a

presente semana.
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�'Festa Militar-=-Realiza-se hoje,
pelas 14 horas, no q�artel do

Regimento de Infantaria n." 4 a

Festa Militar, que esteve anun­

ciada para o dia 28 de Maio pas­
sado e que por motivo d� força
maior, não se poude realizar.

•

Banda Municipal-A-fim-de abri­
lhantar uma festa deslocar-se-há
hoje a Castro Marim' a Banda

Municipal devendo regressar ás

17 horas. �
,

•

Registo Civil
Movimento demograt1co do

mês de Maio de 1939:
Nascimentos, 38; Obitos,3[;

e Casamentos, 6,

Agradecimento
João da Cruz Madeira, cauo

de mar em Tavira, e sua fami­
lia, nã6 podendo ocultar o guan­
to reconhecido ficamos, pelo inte·
resse que demonstraram inume­
ras pessoas, na demarche da gra­
ve doença que ultimamente minha
filhinha sofreu, viemos por este

meio patentear a nossa profunda
gratidão para com as mesmas.

Também reconhecidissimos, não
deixamos de salientar a maneira
assídua e dedicada com que di­
v.ersas meninas compartilharam
com o seu desgosto, pela doente,
confortando·a diariamente com

as suas carícias e meiguices in­
fantis, que foram bem dignas de

apreço para quem se présa de
ser ,pai.

T�vira, 8 de Junho de 1939,
João da Cru� Madeira

Prior António Rodrigues.

Senhores Senfilistas
'.

.

160 horas de trabalho, .danóo-
-nos 3,5 de musica diaria duran­
te mez e meio, só o celebre apa:'
relho de radio STAR, o mais eco­

nomico e ,perfeHo ,aparelhõ de
·radio até hoje conhecido,>..() com­
panheiro inseparavel dos que vi­
vem nos campos e praias, e cam- ,

pião da economia, o qué ,se deve

preferir. '

STA�, STA�, sempre STA�.
Aerodinamos WINeHA'RGER o

melhor moinho para carga de
baterias.
• Representantes

.
,

M. J. Garcia e Garcia-Tavira

Agricultores
, Defendei os vossos pomares uti­
lizando os MOSQUEIROS es- .

peciais que defenderão as vossas

'frútas da influência dos insectos
nocivos.

BOAS FRUTAS SÓ SE CONSE­
GUEM COM MOSaUEIROS

«GAIVOTAS,)

VENDE:

10ão marçal
Tavira

Entrega imed.iata

.Anuncios e pedidos de Assinaturas
para o « Povo Algarvio» recebe

a Tabacaria José Maria dos Santos
:-: Tavira �-:

lestino Sezinando Baptista, An"
tónio Vieira, Rodolfo Franco,
Julio Mendes e José Rodrigues
Centeno.

3.° tumo=-Priores André Lo­
pes Terramoto, Leiria, Brito,
Lucas Pacheco, Palma Viegas e

Baptista.
Acompanhou o funeral a Ban­

da Municipal de Tavira,' que
executou uma marcha funebre

que o falecido gostava imenso.

Acompanhou' também o fune­
ral alem-da enorme mole de po­
vo as associações católicas da
cidade, Asilo Esperança Freire,
crianças das escolas, Legião Por­

tuguesa, Guarda Fiscal, .A�so­
ciação das Senhoras de Carida­
de; Comissão Concelhia da União
Nacional, Vereação da Gamara
Municipal e entidades militares.
A chave do caixão foi entre­

gue ao sr. Presidente da Cama-
-c-,

ra Municipal. _

'*
\

'* *

O Sr. Prior Rodrigues com­

pletava 49 anos no dia em que
faleceu. Era natural de Vila Real
de Santo Antónia e há I7 anos

que era Prior em Tavira, tendo,
antes,' sido professor do Semina-
rio de Faro.

'

Com o seu desaparecimento,
Tavira perde um grande amigo,
a sociedade um perfeito .homem.

, de bem e a Egreja um sacerdo­
te, "cheio de virtudes. exempla­
rés, a quem se deve o rejuve­
nescimento da vida religiosa da
nossa cidade.
E assim se explica a formida­

vel mariifestação de pesar que
constituiu o seu funeral.

Presidiu aos oficios religiosos
o Rev. Padre Pardal, tendo r e­

sado a primeira rriissa o Rev.
Dr. Sezinando Rosa, afilhado e

conterraneo do falecido.
, .

Assim que soube do falecime"n­
to do Prior Antonio Rodrigues,
o sr. Pr esidente da Camara Mu- ,

nicipal mandou suspender ·0 ha­
bituai concerto que. a Banda

Municipal costumã realisar aos

domingos.
, A' família enlutada' envia, o

«POVO Algarvia», sentidas con­

dolencias.

lofaria dê' Santo Antonio
Desta..V'ez a sorte grande tam­

bem se lembrou da nossa Pro"
vinda.
Santo Antonio, não se esque­

ceu de terra da seu nome man·

dando para Vila Real de Santo
Antonio a taluda.

.. Viano
Vende-se um piano por mo­

tivo de retirada.
A redacção informa .

Bssina O "POVO BIgarvio"

Fazem anos:

Atdversárí�s

Feriado Municipal
Para comemoração da data de

lide Junho, (tornada da cidade
aos mouros por D. Paio Peres,

Correia) feriado concelhio, have-
rá alem de diversas maniíesta­
ções as seguintes: - Alvorada;
ás 8 horas içar da Bandeira da
Cidade, no edificio dos Paços do

Concelho; toque festi vo de sinos.
concerto no Jardim Publico pe-
111 excelente Banda M'l'Oicipal.
A's 20 horas e meia, arrear da
Bandeira do edificio dos Paços

-

do Concelho com as honras do
estilo e á noite no Teatro Popu­
lar, recita de galapromovida pe­
los grupos artísticos da Socie da-
de Orfeonica e Clube Recreativo.
Até á meia noite estàrá aberto o

templo de Santa Maria, onde se

encontram os tumulos de D. Paio
Peres Correia-e seus cornpanhei­
ros de armas.

[loros e R�Oi$ta$
«eanc;ão elo Sul» - Sumário do

número 227: _J.'\1arian;:¡ Chagas,
um novo rouxinol do fado; Au­
reliano Lima da Silva; Musa
do'S Nov.os; Correio dos Poe tas ;
vária, colaboração poetica, etc.

«Revista cie <2ontabiliclacle e

<2omércio>--SurÍlário do número
2:': Da Contabilidadé Publica,
pelo prot. Alberto Arévalo e

Redacção - Contabilidade Cor-c,
porariva, por Lui? Mourão- Ca­
sos de incêndios dolosos, pelo
Prof. Oscar Castelo Branco=O
Penhor de Cotas-Regime juri­
dico de penhor constituido por
registo, pelo Prof. Dr. Ruy Go­
mes de Carvalho=Aspectos Con­
cretos da Contabilidade Corpo
rativa. Monografia sôbre a escri­
ta da 'Adega Regional de Col a­
res, por Francisco Cosra-c-Resu­
mo em francês do artigo prece­
deme=-Dr. Fernando Brederode,
por L. V.-A Incompreendida
Tarefa de Angariar Seguros de
Vida, por J. Bastos Montei ro­
Aspirações de Classe, pelo Dr.
Joaquim Rodrigues dos- Santos
-Bibliografia.

,

(Boletim cla Associac;ão <20-
mereíal ele bojistas ele bi�boa > _.

Sumário dos numeros 32 33;
Compras; A Renovação do Ca­
pitalismo, por Fernando Campos;
A Confere'ú-cia do Dr. Rafael·' -

_,.

Seruya no Ateneu Comercial de
Lisboa; Fiscalisação do Imposto
para o Fundo de Desemprego,
por Virgilio Fonseca; Convirá à
nossa organisação corporativa a

agremiação voluntaria?, por Dr:
Ramiro Seixas; Grémio Distrita'¡
dos Droguistas de Lisboa; o 5.°
aniversário do S. N. dos Caixei­
tos do Distrito de Lisboa; Assis-
tencia e Previdencia dos Profis
sionais do Comércio, pOl' S'b:otal
J. or; Informações; etc.

Farmácia _de Seryiço
gncontraose de serviço urgF,'ote

durante esta seinana a Farmacia
SIMPLICIO.

"'

Hoje-O sr. José Inácio, Dias.e a :ne-
nina Maria Helena Faleiro F ausune.
Em 12-0S srs. João Antonio Vieira

e Antonio Soares Mansinho.
Em 'i3-0 sr. Antonio Gil Madeira

Teixeira.
Em is-D. Lidia Soares Lemos e a

menina Maria Dóra Chagas .

Em l6-A menina Maria de Lourdes
Ribeiro de Sousa Larcher.
Em l7-Mle. Maria Jorge da Concei­

çñ o Ramos e a menma Mana LUCIa
Chagas Cansado.

Partida.s e Chegadas

Partiu para Castro Marim, em com­

.panhia de sua esposa o sr. Francisco
Padinha Raimundo, agente de seguros.
.. -Esteve nesta cidade o sr. Dr. José
Augusto Soares de .Matos, Conserva­
dor do Registo Civil em Vila Real de
Santo Antonio.

�Regr�ssou de Lisboa o sr. Capitão
Filipe Ribeiro, '

-Acompanhado de sua esposa- este­
ve nes ta cidade o sr. João Mimosa,
funcionario superior do Ministério da
Agricultura. "

- Foi á capital o sr. João Maria Ca­
bral, Engenheiro Director do Posto
Agrário do Sotaventodo Algarve.
-Esteve nesta cidade, em serviço; o

nosso particular amigo, sr. Jóna tas Ma­
toso, ilustr:e Director do Distrito Esco­
lar de Faro.

:aegisto de Nascimento

No dia 7 do corrent�, teve logar na

Conserva tor ia do Registo Civil, desta
cidade o �egisto de nasciment o dum
filho do sr. Izidoro dos Reis Baião.
O neofito que recebeu o nome 'de

Victor Manuel, foi apadrinhado pelos
tios maternos D. Lucinda Vieira Mar."
tins e Custodio da Conceição Vieira
Martins.

Agradecimento
Manuel Bernardo dos Santos

• natural do Pôrto e residente em

Tavira, 'vem com à devida vénia
patentear o seu eterno reconhe­
cimento aos Ex.?" Srs. Drs.
Fausto-Cansado e Sacadura Bat­
te pela forma carinhosa, sabedo­
ra e proficiente como Suas Ex.:"
o operaram no Hospital de S.
José em Lisboa.

'

Tavira, 21 de Maio de 1939

Ma!wel Bernardo dos Santos

cO
'

.

N�c�olog'ia
Apoz prolongado' sofrimento'

faleceu no dia 4 do corrente nes­

ta cidade, donde era natural a

menina Maria do Carmo Diniz
Gomes, de 13 anos, filhado sr.

Antonio Diniz Gomes e de D.
Maria Adelina p'eres Gomes.
A' familia enlutada o. ((POVO

Algarvio, envia sentidas condo­
lencias.

'<21\51\
Vende-se, pequéml, na Rua'

1.0 de Maio, n.O 8 I. Trata-se
em casa do coronel Chagas
n_a Rua José Pires Padinha.

estranHa
, As vezes quando estou só e quepenso
Que o Tempo tudo apaga tarde ou eêdo, '

Que tudo morre e passa, tenho mêdo
Do que me lembra ... dêsse mal imenso.

Mas uma esp!rança vã me traz suspenso,
Esp'rança que de mim faz um brinquedo!
Ninguem. pode lutar com um rochedo
E a doida esp'rança diz-me que eu o venço.

Diz·me que tenha fé, mas eu bem vejo
Que) embora tenha semp�e êsse. desejo,
Não vence o Tempo o mats jebrtl empenho)'

E ao ver assim que um dia /:tá-de ter fim
Esta ventura d' hoje, eu sinto em mim
A dor duma saudade que não tenho.

eerteza

No passado domingo, dia '4 do
,

corrente, foi a cidade alarmada

pela noticia do falecimento subI­
'to do sr. Prior António Rodri­

gues que há basta�tes anos pa�o­
quiava as freguesias de S. TIa­
go e Santa Maria, desta cidade.
A sua morte causou profunda

magua em tôdas as pessoas gue
com ele privaram pois bem pall'
cas foram aquelas que não fica­
ram a dever-lhe favores de gra-

.

tidão ,

O cadaver do prior Rodrigues
foi transladado na noite para igre­
ja de S. Tiago, onde ficou vela-

Grandiosas Festas a Santo Anto- do até à hora do funeral por cen-nio =-Realizam-se nos dias 12 e
tenas de pessoas de tôdas as

r 3 do corrente, grandiosas festas classes' sociais.
em honra de Santo Antonio. Antes do seu funeral, que se
A Comissão encarregada da realizou no dia 5 de Junho, pe-organisação dós festejos tradicio- las 13 horas e meia, toram resa-

nais encontra-se animada da me- das varias missas, oficio de cor-
lhor disposição em apresentar >

po presente, cantochão.
um programa diferente dos que O seu funeral f oi a maior ma.
até á data se têm feito e consta nifesração de pesar do.s ultimosele do seguinte: 'tempps. Alguns' milhares de -pes. ,Dia 12-As 7 horas alvorada

soas acompanharam o bom prIorpela Banda MUnicipal de Tavira. à sua última morada.
A's 8 horas, Trezena e Missa. Não é possível descrever-se as
A)s 22 horas-Arraial, quer-, cenas de lágrimas emocionantes

messe, tombola venda de man-
que s� deram na hora do fune-

'gerico, flores etc. , ral, Em todos os olhos se viam
Dia 3-A's- horas, missa solé- marejar as lágrimas. Desde as

pe a grande instrumental e vozes. .criancinhas das escolas a quemA's 17 horas procissão com a
o bom prior amimara çom. gulo-veneravel imagem de Sa9to. A9" dices até aos velhos mendigos a

tonio que percorrerá as principais quem mitigou por muitas vezes
ruas da cidade sendo acornpá- a fofile. .

nhada em todo o seu .percurso Ninguem faltou naquela hora
pela excelente B�nda Municipal a -prestar a sua derradeira ha-
de Tavira, gentilmente cedida

menagem àquela santa alma que,

pela Camara.
'morr_eu pobre por bem fazer.

,

A's 21 horas, Té-deum a gran- A convite do grupo de senho-
de instrumental 'e vozes e ser-

- ras das associações .religiosas Ioi
mão por um dos melhores ora- convidado para dirigir- o funeral
dores sagrados da nossa Pro�

o sr. Izidoro Pires, dignissimovincia. Presidente da Camara MunicipalA's 22 horas repetíção dos fol-
e velho amigo do 'falecido.

guedos da noite .antenor. Da igreja ao cemit�rio IoramDurante as �oJte� de..festa h�. feito três turnos aSSIm consti.
verá visto�as Iluml�açQes eletri-

.• ruídos:
'

cas e queImar-se ha? .surpre;n� 1.0 turno-Os srs. Capitão de
dentes fogos de artificio, baloes fragata Adolfo Trindade, Teneri-
.aerostatos, etc.

- te Francisco dos Reis Pio, Dr.
Durante o arraial executa�á O" Jaime Bento da Silva, Dr. José

escolhido program.a-,de muslca.s Raimundo Ramos Passos, Dr.
populares, caracterl.st.lcas ,da no[-, Manuel Simões da Costa e Dr.
te, a .Banda �u�[clpal sob a' Arnaldo Mendonça.-
regencia do distinto maestro 2'.0 turno-M a jo r Ant ó n io
Herculano Rocha. Francisco Ramos" Tenente .Ce-

•
ææææææææææææææææææææææææææææææ�æææTeat;o-Visitou nos nos passados

dias, 6 e '] do -corrente, il �Em;
baixada da Alegria»,' tendo leva­
do á cena no nosso Teatro :iiS

revistas Branca de Neve e Dia
da Espiga, tendo ambas a� p�­
ças agradado .. D� elen�o fazl.a
parte a distinta atrlz.�o:tna FreI­
re, nossa comprovtnclana que
nos deliciou edm' alguns hume­

ros de admiravel encanto. San­
tos Carvalho, o admirayel com­
pére de sempre arranCQU ao pu..'
bIico algumas gargalhadas fran­
cas. O Quarteto Voêal do Fol­
clore Português e Internacional
que acompanhou a embaixada

agrado\] bastante ..

Não sei se és Sombra ou Sonho ,que passou
'No quente lim.iar do meu sentir!

.

Estréla do Bem no Espaço a reluzir)
E que num lago manso descansou!

Não sei se o teu, Amor acalentou,
Ou tem resada) Esp'ranças no Porvir.
Mas sei que p'lo Destino se h.ão-de u'nir
F'ra Sempre asAlmas que ele aproximou ...

Somos) talvez) da Vida os Capitéis,
As nossas Sombras' Pálidos painéis)
O nosso Ideal a única Verdade ...

Por isso perdoemos os descrentes!
E' possivel que estejam inocentes)
Por nunca terem visto a F'licidade! ...

Sebastião liteiria Victor Castella
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TEATRO POPULAR·-TAYIRA
HOJE - Feriado Municipal-' HOJE

Récita de Gala promovida pela

fmbaixaôa iirtistica ôe Tavira
constituida por elementos da �ociedade Orfeonica de Amadores de Mu­

sica e Teatro e do CIl}b Recreativo Tavirense
--==============o======��'---:.__

PRIMEIRA PARTE

Bpresenta9ãO do -Orfeon da Sociedade Orfeonica ___de
Hmadores de lDusica' e Teatro, COBlposto de 130 figu­
ras sob a hábil regência do distinto maestro Herculáno
Silvério da Bocha, que cantará os números seguintes:
I'UNO NACIONAL • .

. . . .

Les Montagnards (Coral Patriótico).
Miserere (Sacro). . , . .

Verde Gaio (Popular).. . .

Côr o dos Caçadores (Clássico)
Entre Nós (Rapsódia) . '. '.

-

SEGUND,A PART.E

Apresentação do GRUPO 'CENIEO ; do Club :

Recr e ativo Tavirense, que representar.a a in­

teressante Revista

Original de MANUEL VIRGINIO PIRES
,

.

Musica do maestro HERCULANO ROCHA

em I prólogo, 2 actos e 15 quadros
.

30 - NUMEROS DE MUSICA' - 30
50 - FIGURANTES EM CENA - 50

Alfredo Keil
A. Roland
H. Rocha
N. Lemos
C. Weber
H, Roéha

VI�C;U LÁ

r If) U )) If'\ It' -.- Povo, Freguesias, Bairros, perfumes, Camponezas, Sopeiras, Inglezes, Flôres de AmenJoeirá,
.:J I< V �

. Poços, Rosas, Andorinhas, Pescadores, Soldados, Marinheiros, Estudantés, etc. .

-

-TITULOS, DOS QUADl�OS:
I Hino a Tavira - II Perca -se a navegação -II I Ás portas do MereaM - 1 V Digo- te adens- V Se calhar são
inglezes -- V I Beijos --,-- V II Flôres de amendo.eira (Apoteose) - V I II Ecos da. lendd -IX Outro' mistério

- X Chegaram as andorinhas - X I Na via pública - X I I A sonhar -_!X I I I Ida para o Mar-
X I V Coisas várias - XV Na valsa - X y I Soldados de Portugal (Apoteose fin,al).

.

Cenarios de ANTÓNIO VIEGAS JÚNIOR
'Ponto - JOSÉ VIEGAS

CQntra-regras
José A. Costà e João H. Vasconcelos

Maquinistas � Joaquim Costa e João P. Leiria
, - Direcção cénica - N. N.

Enscenaçijo dos Coros-maestro Herculano RochaCabeleiras da Casa Paiva de Lisboa

Encontra-se aberta a inscrição, na Sociedade Orfeónica e Club Recreativo Tavirense, para todas­
as pessoas que desejarem acompanhar a. embaixada a cidade, d� Faro no dia .19 do corrente, onde
vai realisar um espectáculo de beneficencia. O t�ansporte sera feito em comboio especial.

A depuração Soviéti­
ca na Industria

.'

As depurações a que os 80-

vieres procederam recentemente

entre 0& directores das fábricas
traduzem-se pelos seguintes nú-

-

meros liÓ em referência a i 938:
-Fora� ,presos e levados' aos

tribunais: 42 Q/o de todos os di­
rectores de empresas dependen­
tes do comissariado das indús­
trias pesadas; 35 % nas indús­
trias mecánicas; 20 %

nas in­
dústrias ligadas -à defesa nacio­
nal; 4-8 % nas indústrias ligei­
ras; 25 %

nas indústrias de
- .rearborização; 29 %

nas indús­
trias de alimentação; e 40· "],
nas indústrias locais.

Pondo de lado, por agora, o

aspecto trágico desta «limpe­
za», ocorre preguntar onde es­

tará, a verdade no dilema: ou

aqueles dirigentes eram técni­
camentente incoæpetentes e,
nesse caso, teríamos de lamen­
tar a indústria soviética; ou.pe­
lo contrário, eram c.ategorizados
especialistas, cuja falta acarre­

tará necessàriamente graves pre-
.juízos pará os diversos ramos

industriáis?
E o que se dá com a industria

acontece, corno é sabido, com

todos ós outros sectores da acti­
vidade soviética.

o «Povo Algarvio)) ven­

de-se, em Tavira, na

Tabacaria Santos.

-Otulos
Grand£ variedade

,
.

contrao intenso sol

alg-arvio, que tanto

prejudica a vista e

contr íbu i para a

criação de rugas nas

orbitas. _.

'Preços:desdel$OO
a 60$00 escudos

OURIVESA�IA
MANSINHO

-

- arA.VZ:R.A

Camioneta ligeira, em mui­
to bom estado. Pouco consu­

mo e com os papeis na mão.

QL1em pretender dirija-se á

Rua/Roque Feria) 3.

U m 'a E) b-r il
m u.í to

-

ú t i I
A Livraria Bertrand vai publicar
uma nova edição dI> GRANDE 01-
ClONARlO DA LINGUA PORTU­
GUESA de Cândido de figueire­
do, edição ampliada e actualiza­
da. Como. se trata de uma obra
de muita utilidade para grande
número de pessoas, a livraria
editora faci lita a aquisição em

tomos de 80 páginas ao prêço de
9$00 podendo assim ser adqul­
rida mesmo por pessoas de mo­

destos recursos. A obra deve
compreender 30 tomos no tama­
nho de 26xl9 e a sua assinatu­
ra está sendo feita na TABACA­
RIA- SANTOS o que evita despe-

_:_ sas de "'correio. -

Instalações de Agua

Instalações de Luz

Reparações

Material para todo es­

te genero de serviços.
Consultar /

sempre

M. JI IARCIA
Rua 1.° de Maio

Tavira.
\

Vila Nova. de Cácela

Chuva-Abençoada a que caiu tor­
rencialrnenre- na madrugada do dia 6,
_ Relampejou e trovejou fortemente,
mas coriscos e raios não fizeram estra-

-gal falta de agua, que já afligia a maio­
_ ria da população, teve uma suspensão.

¿Quando olhará a Camara para êste

impor tante assunto?
'ileranéanies-Já alguns, como as an­

dorinhas, vão chegando.
Mania 'Rôfa-Estão alugadas quasi

t o da s as casas para a época balnear.'
-' E' de lamentar que não se faça pro-

paganda desta praia, uma das mais
agradaveis por estar junta a um Campo
muito arborisado.
Há dois anos, pedimos, na re­

partição- de turismo de Faro, indicação
. das praias de banhos do Algarve. Fo­
ram-nos indicadas todas, menos a da
Manta Rôta.-C.

Conçeição _�
-r

.

,

Encontra-se insternado no Hospital
de Faro depois duma operação a q.ue
foi sugeito o sr.j Joaquim Gi� Carde¡�a
filho do nosso particular amigo e assi­
nante sr. Pedro Gil Cardeira, a quem
desejamos o seu rápido restabeleci-
mento.

•

=-Depois de alguns dias de perI?a­
nencia nesta freguesia partiu para a Ca­

pital acompanhado de sua, esrosa o

nosso amigo sr. Serafim Pinheiro da-
CQsta.-C.

'

-

P-uro vende-se na Horta
das Canas-TAVIRA.

EDITAL
Jóão Simões Quinfas Junior
Eng. Chefe da 5." Circunscrição

Industrial

-. Faço saher que Serafim Pi­
nheiro da Costa requereu licen­
ça para a exploração de uma

camara de fumigação pelo sulfu­
reto de carbono, incluido na 2.'a

- classe, com os inconvenientes de

perigo de explosão e de incen­
dio; sita na Praia das Cabanas,
da freguesia da Conceição, con­

celha de Tavira, distrito. de Fa­
ro, confrontando ao norte e nas­

cente com David dé Jesus Vidal,
ao sul e poente com Rua do
Monte (Alodial) ..
Nos termos do Regulamento

das Industrias Insalubres, Incó­
modas, Perigosas ou Toxicas e

.,

.

dentro. do pr,aso -de 30 dias, a

contar da _data da publicação
. deste edital, po-dem todas as

pessoas interessadas apre-sentar
reclamações por escrito, contra

a concessão da licença requeri-
'da e examinar o respective pro­
cesso nesta Circunscrição, com
séde na" Rua de Santo Antonio
N." '103.

. Faro e Secretaria da 5.a Cir-
o

cunscrição Industrial, eiu, 31 de

-M�io de 1939, ,

. .

O Engenheiro Chefe,

JoiJ,o Simões Qu,inlasjunior

COM1\RCA DE

Faço saber que no dia i8 do

proximo mês de Junho, por i2
horas, á porta do Tribunal Judi­
cial desta comarca, se ha-de ar­

rematar aquem maior lanço ofe­
recer acima do valor da avalia­
ção os prédios seguintes.-c-I.v
Uma courela de fazenda deno­
minada «o Monte» no sitio do
Monte Agudo, freguesia de San-.
to Estevão, desta comarca, que
consta de terra de semear e di­
verso arvoredo, casas de mora­

dia e suas dependencias, avalia­
do 'em Esc: 4.5i8$00. 2.0 .Uma
courela de f izenda denominada
do «Puga», no mesmo sitio e

freguesia, que consta de terra

de semear e diverso arvoredo,
avaliado' em Esc: 576$00. Es-

. fes bens foram separados para
pagamento do passivo nos au­

tos de inventário orfanologico a

que se procede por- óbito de Jo­
sé Rodrigues Soares, que foi
viuvo e residente no referido si­
tio do Monte Agudo, na qual é
cabeça de casal Joaquim Hodri­

gues Norberto; casado, traba­
lhador, residente no sitio da As-

.

seca, da referida freguesia de
Santo Estevão. A sisa fica por
inteiro á cargo do arrematante.
Pelo pr.esente são citados quais-

-

quer credores incertos.

Tavira, 29 de Maio de i 939

O Chefe da 1.a Secção
José Mateus ¥endes

Verifique! a exactidão

O Juiz de Direito

]. de Deus Pereira

As propriedades pertencentes
a Filipe Ribeiro -

denominadas
Poço dos Pássaros, Mato, Cape--.__ -

linha, Vale Formoso-e três cou-

relas na Varzea dos Peões (1\s­
seca).
Dirigir propostas até t 5 de

Julho a Sebastião Trindade. da
Franca-i-I'avira.

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNelE>
Faço saber que no dia dois

do proximo mês de Junho, por
doze horas, á porta dó Tribunal
Judicial desta comarca se ha-de
arrematar aquem maior lanço
oferecer acima Ja quantia '<ie
cinco mil e- seiscentos escudos,
valor da avaliação, o prédio

-

se­

guinte:-Uma moraJa de casas

terreas com cinco compartimen­
tos, -quintal, varanda e uma de­
pendência no sitio da Igreja,
freguesia da Luz, desta cernar­

ca. Este prédio é arrematado
nos autos de acção de divisão
de coisa comum que Maria Mar­

ques Costa, viuva, residente nes-
. ta cidade, move contra José Gas­
par Gonçalves, viuvo, proprietá­
rio, residente também nests ei-

.

dade e outros, por os interessá­
dos não terem acordado na sua

adjudicação; Pelo presente são
citados qualquer credores incer­
tos.

Taviro, 5 de Junho de i 939

O Chefe da La Secção,
José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito, subst." em ex."

Manuel Simões da Costa

rontinha ôa iitalaia
TAVIRA

tst� afamado balnea­
abre no dia ,1 de Julho.

,

rIo

GRAN'DIOSA ORQUESTRA
-

composta por 14 distintos artistas sob a direc-

ção do maestro HERCULANO ·ROCHA
.
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COMARCA DE TAVIRA

ANUNCIO
Faço saber que no dia desoi­

to do corrente mês de Junho,
por doze horas, á porta do Tri­
bunal Judicial desta comarca, se

ha-de arrematar, em segunda
praça, aquem .maior lanço ofere­
cer acima de metade do valor
da avaliação, os prédios seguin-
tes: PRIMEIRO - Uma casa e I'

uma cabana, e uma porção de

terreno, entre as mesmas, casa

e cabana, com um forno, e pocil-
go, no sitio do Belo Monte, fre­
guesia da !ruz, desta comarca"
medindo tudo do nascente e po-
ente doze metros e do norte e sul
treze metros, no valor de quatro­
centos escudos; SEGUNDO- O
direito á propriedade de uma

courela de fazenda no sitio de
Amaro Gonçalves, da referida
freguesia ,da Luz, que consta de
terra de semear, vinha, oliveiras,
figueiras, amendoeiras e altarro­
beiras, de que é usufrutuário vi­
talício Verissimo dos Santos,
viuvo, do sitio do Belo Monte,
da referida freguesia da Luz, no

'

valor de mil e quinhentos escu-

dos; TERCEIRO-Uma couréla
de fazenda no referido sitio de
Amaro Gonçalves, que consta de,
terra de semear, três amendoei-

, ras, um palheiro e dois pocilgas,
no valor de quinhentos escudos.
Estes prédios são arrematados
nos autos de execução sumária
que Francisco dos Santos, casado,
proprietário, residente nesta ci­
dade, move contra Maria do Car­
mo Picate, casadá, proprietaria,
residente no referido sítio de
Amaro Gonçalvesçfreguesia da
Luz, desta comarca, como ad­
ministradora do seu casal na au­

sência do seu marido. Pelo pre­
sente são citados quaisquer cre­
dores incertos. A primeira praça
teve legar em quatro de Junho
corrente.

Tavira, 5 de Junho de 1939
O chefe da Secção

José Mateus Mendes

Verifiquéi a exactidão

O Juiz de Direito, subt." em ex.?
,

Frederico A. d'Abreu Chagas

Uma casa no alto de S.

Braz com armazem grande no
rez de chão, quintal, palhei­
ros, seis divisões no 1.0 andar
e armazem anexo.

Nesta redacção se informa.

Por efeitos de ba­

lanço. teve início no

dia I de 1\bril a liqui-

dação de tõda il exis-
,

tência de joias e pra-

tas da

Ourivesaria Mansinho
TlIVIR1\

Propagai' os vossos

regionalista:
o jornal de -l11aior expansão da Províncla,

-

produtos no semanário
POVO ALGARVIO -

COMARCA DE TAVIRA

1\NUNele,
-

/'

Faço saher que no dia i 8 do

p-roximo mês de Junho, por do­
ze horas, á porta do Tr.bunal
Judicial, desta comarca; se ha­
-de arrematar aquem maior lan­
ço oferecer acima da quantia
cinc o mil escudos de valor
da avaliação, ° prédio se­

guinte:-Predio urbano terreo,
sito nesta cidade, na Travessa
das Cunbas número onze, fre­
guesia de Santa Maria, compos­
to de três compartimentos, quin­
tal e o direito a metade num

poço de água. Este prédio é
arrematado nos autos de acção

•

especial de divisão de coisa co­

mum que Dona Leopoldina Amé­
lia Peres Padinha, viuvá, pro­
prietária, residente em Tavira'
move contra Gertrudes dos Reis,
viuva, ausente em parte incerta
da Africa Ocidental e outros,
por os interessados não, terem
acordado na sua adjudicação.

Pelo presente são citados

quaisquer credores incertos.

Tavira, 27 de Maio de 1939.

O Chefe da 3.11 Secção
. José Mateus Mendes

Verifiquei a exactidão

O Juiz de Direito
•

J. de Deus Pereira

J¡I' Bons impressos e carimbos Ia preços económicos, só na

TIPOGRAFIA SOCORRO
(Movida a Eletricidade)

I
'X')€)L1€)FO_1€ 59

I'VILA REAL õE""SAÑTO ANTONIO

ti

G unha & Dias, L. da

a - nij.\ DA. �I�!nDÃD! -lC
TAVIRA

Agencia da Tabaqueira
e da Fosforeira Portuguesa
Yanda dB taDaeo B fostoros

laos melhores preços
Condições especiais

para revendedores

"

H'·'

ri__

Rua José Pire, Padinha

TAV,IRA

IM! i*f&tMifM"me i if! Ct Mreti aE Il

6�rnardlno -m. � mat¢us
. \

F¥#'fMiM'W. 'l5 ¡- N é ffHtt.t.f.f EM
Drogaria Tavi·rense

R. Alexandre Herculano, 2 e 4

ma'ial

A "Casa que lodós devem preferir para
as suas compras porque só vende

artigos de J.a qualidade.

Completo sortido de mercearia fina. Doces regionais.

Papelaria, perfumaria e

objectos' para brindes

.5empre os melñore« prc,­
ôuto« aos me/Rores preços

DROGAS e PRODEJTOS Q'uIMICOS
Alcatrão, Pés louro, Qual-Tar, -Sulfato de cobre e enxôfres

OLEOS, TINTAS, VERNISES e SECANTES
-

FERRAGENS NACION'AIS "E ESTRANGÉIRAS
I

FERR��ENTAS /

ARTIGOS de BORRACHA
Tubos para irrigador, sacos para gêlo e agua quente

AGUAS MINERO-MEf>IC!I}'iAlS ,

llidago, Melgaço, Pedras Salgadas, C!astelo e outras

Perfumaria
Completo sortido das acreditadas marcas

NALy BENAMOR, SANTA CLARA, HARLESSE, TOKALON etc. etc .

DE

IP

/


